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Aconteceu

Dom Orlando Brandes 
Arcebispo de Aparecida

O Tema da Campanha da Fraternidade 
de 2024 “Amizade Social”  é um remédio, 
um caminho, uma catequese. A Amizade 
Social é a pratica do amor fraterno. Fo-
menta a unidade, facilita a sinodalidade, 
cria a amabilidade entre os diferentes, va-
loriza a variedade e a diversidade. Graças 
à amizade social nos reconhecemos como 
irmãos, não pela uniformidade, mas pelas 
diferenças. Amizade Social é o novo nome 
da harmonia, da concórdia e da cordiali-
dade. Somos como uma orquestra que 
com sons e instrumentos diferentes rea-
liza a harmonia na diversidade. Pela ami-
zade social superamos polarizações, riva-
lidades, inimizades. A prática da amizade 
social se expressa no diálogo, na tolerân-
cia, no ecumenismo. Onde há amizade so-
cial não há indiferentismo, nem egoísmo, 
nem racismo. Acontece, assim, a abertura 
universal, a proximidade, a vizinhança e o 
bem comum. Portanto, o Reino de Deus 
entre nós.

Amizade social é amor social, amor po-
lítico, amor cuidado, amor inclusão, amor 
reconciliação, amor hospitalidade que 
vence a hostilidade e a rejeição. A amiza-
de social transforma o mundo numa gran-
de familia. Todo ser humano é meu irmão. 
Eis a espiritualidade de Comunhão e a prá-
tica da sinodalidade.
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Presença Religiosa na Arquidiocese 
Ordem da Santa Cruz

QUEM SOMOS
A Ordem dos Cônegos Regulares da 

Santa Cruz (ORC) é uma comunidade 
religiosa de direito pontifício, fundada 
em Portugal no ano 1131 para a refor-
ma do estado clerical e veneração da 
Paixão do Senhor. Atualmente a Ordem 
está presente em onze países.

Nossa Ordem é uma comunidade 
sacerdotal de vida ativa e contem-
plativa, e que conta, também, entre      
seus membros, Irmãos religiosos não-
-sacerdotes. Como Cônegos Regula-
res nos dedicamos de forma solene à 
celebração dos Sacramentos e à Litur-
gia das Horas, seja  em nossos Mostei-
ros, seja nas Paróquias, como Donatos  
regulares.

Como religiosos, vivemos em co-
munidade a vida fraterna e somos 
também membros do movimento 
espiritual Obra dos Santos Anjos, que 
tem como finalidades específicas: 
difundir entre os fiéis a devoção aos 
Santos Anjos, exortar a oração pelos 
sacerdotes, promover o amor a Jesus 
Cristo na Sua paixão e a união à mes-
ma. 

NOSSO CARISMA  E APOSTOLADO
A Ordem está construída sobre 4 

pilares: Adoração, Contemplação, Ex-
piação e Missão.

No apostolado de retiros divul-
gamos a espiritualidade da Obra dos 
Santos Anjos para que cresça na Igre-
ja o número de fiéis que, unidos aos 

Santos Anjos, se comprometam rezar 
pela santificação dos sacerdotes. Tais 
retiros acontecem em nossa diocese, 
sobretudo, na Casa de Nazaré, vizinha 
ao nosso mosteiro.

Formação sacerdotal
 A Ordem se empenha também em 

prol de uma boa formação sacerdotal. 
Por isso, alguns de seus membros se 
dedicam ao ensino de filosofia e teo-
logia no Institutum Sapientiae,  insti-
tuto  próprio da Ordem da Santa Cruz, 
atualmente situado em Anápolis (GO).

Pastoral Ordinária
Os “Irmãos da Santa Cruz” (como 

nos chamamos internamente) podem 
também viver em pequenas comuni-
dades numa paróquia, desenvolvendo 
aí as atividades próprias de uma paró-
quia, segundo o carisma e espirituali-
dade da Ordem da Santa Cruz e Obra 
dos Santos Anjos. No caso concreto da  
nossa diocese, isto se traduz na ajuda 
em algumas capelas  da Paróquia de 
São Dimas.

Passio Domini
Os Irmãos da Santa Cruz cele-

bram semanalmente, nas quintas e 
sextas-feiras, a memória da Paixão 
do Senhor (Passio Domini). Rezamos, 
especialmente, pela Igreja e pela san-
tificação dos sacerdotes.

VIDA NA ORDEM
Os chamados por DEUS à consa-

gração de suas vidas na Ordem da 
Santa Cruz, seguem este  caminho de 

formação no nosso Mosteiro em Gua-
ratinguetá :

1. Contato inicial com a Ordem por 
meio de retiros e experiências voca-
cionais na comunidade.

2. Discernida a vocação, o jovem 
ingressa na vida da Comunidade. De-
pois de um breve tempo de aspiran-
tado, dá-se início ao postulantado, 
seguido do noviciado canônico.

FORMAS DE VIDA NA ORDEM DA 
SANTA CRUZ

1. Irmãos Professos-sacerdotes
2. Irmãos Professos não-sacerdo-

tes
3. Donatos regulares (sacerdote 

ou diácono na Pastoral paroquial)
4. Auxiliares (consagrados não-

-sacerdotes)
5. Vida contemplativa de clausura
Anexas a nossa Ordem estão tam-

bém as Irmãs da Santa Cruz (vizinhas 
ao nosso mosteiro) e as Auxiliares 
Missionárias (na Obra das Crianças, 
em Guaratinguetá) que colaboram co-
nosco no mesmo apostolado. O nosso 
Padroeiro é São Teotônio (1162). Fes-
ta: 18 de fevereiro.

ONDE ESTAMOS
Anápolis/GO

Mosteiro da Santa Cruz
Secretariado em Anápolis-GO

Caixa Postal 021 / CEP: 75024-970 - 
Anápolis,GO

secretariado.oa@gmail.com
oajovens@gmail.com

(62) 3142-0059                                      
      

Guaratinguetá/SP - Mosteiro Belém
Secretariado da Casa de Nazaré em 

Guaratinguetá-SP
Caixa Postal 525  / CEP: 12511-970 

Guaratinguetá, SP
oa.secguara@gmail.com

(12) 99737-1667

Mais informações sobre a Ordem 
da Santa Cruz você encontra em:       
https://opusangelorum.com.br

Pe. Messias dos Santos, ORC

Comunidade na visitação canônica - outubro 2023
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Seu primeiro Santuário, para abrigar 
todos os seus Devotos

E o frei Dr Joaquim do Monte Car-
mello continuou sua obra. Dois púlpi-
tos de madeira foram esculpidos em 
cedro da Bahia,  incrustrados na pare-
de. Seis imagens:  a de São Joaquim, 
São José, Santa Isabel, São João Batis-
ta, dignos progenitores, pai, esposa, 
prima e sobrinho, que ficaram nos 
quatro primeiros nichos e as de Santo 
Elias e São Bernardo nos dois últimos. 

Em fevereiro de 1882, chegou da 
Itália chegou da Itália, via alfândega 
do Rio de Janeiro, um altar, oito so-
leiras e uma pia batismal. Ainda no 
altar-mor,  foram colocadas colunas 
com alegorias das virtudes: Esperan-
ça e Caridade, à frente: Fé e Justiça 
nas laterais. Todas as peças são de 
mármore branco, ainda hoje na Basí-
lica Histórica.

No dia 22 de junho de 1886, o ma-
estro Isaac Júlio Barreto, organista e 
mestre-capela da Capela de Nossa 
Senhora Aparecida, fundou a Banda 
Aurora, com apoio do Padre Miguel 
Martins da Silva. Após alguns anos 
tornou-se “Corporação Musical Auro-
ra Aparecidense”. 

A primeira notícia dos prepara-
tivos para a inauguração da Capela 
encontra-se na Ata de 29 de fevereiro 
de 1888.

O Frei Monte Carmello não cele-
brava missas  há algum tempo, por 
motivos que só a ele eram afetos. A 
primeira missa foi celebrada por ele. 
O Coronel Pires do Rio afirmou: “Após 
a missa, o celebrante foi abraçado por 

quase todos que a ela assistiram, 
confundindo-se as lágrimas dos 
abraçadores com as dos abraçado”. 
Era o dia 24 de junho de 1888, um 
domingo.

Dom Lino Deodato Rodrigues de 
Carvalho, bispo de São Paulo, cele-
brou às 10h30 a missa de inaugura-
ção.  No dia 7 de janeiro de 1890, 
o Decreto n. 119, do Governo Pro-
visório, aboliu o direito do Padroado 
(dava ao rei um poder muito grande 
nos assuntos religiosos) de nomear 
os bispos, separando a Igreja do Es-
tado. 	 A administração da Igreja foi  
devolvida ao bispo diocesano.

Dom Lino assumiu a administra-
ção da igreja e nomeou uma comis-
são administrativa composta de três 
membros: Capelão, Frei Dr. Joaquim 
do Monte Carmello; Tesoureiro, o 
Major Antonio Martiniano de Olivei-
ra Borges, e o Cônego, Honório Be-
nedito Ottoni como Escrivão. 

Em 28 de novembro de 1893, 
Dom Lino Deodato elevou a igreja 
à dignidade de “Episcopal Santuá-
rio de Nossa Senhora Aparecida” e 
conferiu-lhe o direito de Paróquia, 
agora separada da Paróquia de Gua-
ratinguetá. O primeiro pároco foi o 
Padre Claro Monteiro do Amaral. 

(Continua na próxima edição)
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Santo do Mês
“Quem perder a sua vida por minha causa a encontrará” (Mt 10,39)

Nascida em 1894, na Ucrânia, 
ANA SABATOVYCH veio para o Brasil 
com um ano de idade, com seus pais 
e seu irmão Ivan, de quatro anos. Eles 
se estabeleceram em uma colônia 
no município de Prudentópolis, PR. 
Em 1917, aos 23 anos, Anna decidiu 
consagrar sua vida ao serviço de Deus 
na Congregação das Irmãs Servas de 
Maria Imaculada, em Prudentópolis. 
Durante a cerimônia de vestimen-
ta, ela recebeu o nome religioso de 
Ambrósia. Em 22 de dezembro de 
1925, professou seus votos perpétu-
os, consagrando-se definitivamente a 
Jesus. Irmã Ambrosia foi missionária 
em várias casas da Congregação, mas 
seu apostolado coroou-se em um or-
fanato em Cruz Machado. Ela era de 
baixa estatura, mas física e espiritual-
mente forte. Trabalhadora, fervorosa 
e doadora, piedosa, simples, humilde 
e a serviço de todos, estava sempre 
pronta a ajudar quem lhe pedia. Ela 
amava as crianças do orfanato e cui-
dava diligentemente de sua educação 
humana e cristã. 

Em 28 de fevereiro de 1943, Irmã 
Ambrosia cumpriu um ato heroico de 
maior amor durante um trágico in-
cêndio, que destruiu a casa das Irmãs 
em Rio-das-Antas. Não se sabe como 
iniciaram as chamas, mas quando as 
Irmãs se deram conta, o fogo já havia 
tomado conta do orfanato. As freiras 

e as meninas corriam gritando pra 
sair dali. A notícia se espalhou pela 
vila, e as pessoas iam chegando com 
seus baldes. Irmã Ambrósia estava na 
Capela e saiu pelos cômodos a pro-
cura de suas pequenas meninas. For-
mando pequenos grupos, foi levando 
todas para fora. Quando saiu pela úl-
tima vez, exausta, contou três vezes 
as meninas e as Irmãs com dificulda-
de; parecia que não faltava mais nin-
guém, mas tinha a sensação de que 
não, de que tinha criança faltando. De 
repente ela disse: – Faltam seis! Deu 
um salto e correu para a Capela, onde 
encontrou seis meninas apavoradas 
que haviam corrido para lá no início 
do incêndio. Elas estavam agachadas 
atrás do altar. A Irmã pegou no colo 
uma que já estava desmaiada e cor-
reram pelos corredores rezando uma 
última Ave-Maria, que não chegou a 
terminar, pois quando chegaram na 
saída, o teto desabou e foram todas 
atingidas pelo madeiramento do te-
lhado. Ela morreu com suas seis pe-
quenas em volta d’Ela. Morreu uma 
verdadeira mártir junto com seis 
meninas, que viviam com as Irmãs. 
Seu corpo queimado foi encontrado 
abraçada à menor das meninas. Ela 
foi enterrada no cemitério de Rio-
-das-Antas, não muito longe da casa 
queimada. 

Alguns anos depois, no local da 
tragédia, foi erguido um monumento 
de pedra semelhante a uma sepultu-
ra, sobre o qual foi colocada uma cruz 
com os nomes das vítimas inocentes 
do incêndio, em memória daquelas 
que morreram ali. Imediatamente 
após a morte de Irmã Ambrosia e das 
meninas, várias pessoas locais, come-
çaram a se dirigir a elas em oração, 

confiando-lhes suas necessidades; e 
suas orações e eram frequentemente 
ouvidas. Em janeiro de 2008, a Con-
gregação para as Causas dos Santos 
deu um “nihil obstat” (sem obstácu-
los) ao pedido de Sua Excelência o 
Bispo Volodymyr Kovbych, OSBM, de 
Curitiba, para iniciar o processo de 
canonização da Serva de Deus Irmã 
Ambrosia Anna Sabatovycz. A Co-
munidade das Irmãs Servas de Maria 
Imaculada do Brasil reza especial-
mente por sua causa todo dia 28 de 
cada mês.

ORAÇÃO por intercessão da Ser-
va de Deus Irmã Ambrósia: “Senhor, 
Jesus Cristo, Tu que disseste: ‘Nin-
guém pode amar mais do que quan-
do dá a vida pelos amigos’. Eu te glori-
fico e te agradeço que chamaste a tua 
serva, irmã Ambrósia, para consagrar 
sua vida na Congregação das Irmãs 
Servas de Maria Imaculada para a 
maior glória de Deus, honra à Imacu-
lada Virgem Maria, e o bem de seus 
irmãos e irmãs, uma consagração que 
foi coroada com o ato de amor heroi-
co ao próximo no momento de sua 
morte. Pelos teus infinitos méritos, e 
pela intercessão da Santíssima Mãe 
de Deus, glorificai a irmã Ambrósia 
com a glória dos vossos santos, e con-
cedei-me a graça que sinceramente 
peço, por sua intercessão. Amém. 
(Pai Nosso; Ave Maria; Glória ao Pai). 
O reconhecimento das orações aten-
didas e das graças recebidas por in-
tercessão da Irmã Ambrosia pode ser 
encaminhado para a Congregação 
das Irmãs Servas de Maria Imaculada 
– Postulação em Curitiba, PR

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  
Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida



T estemunho do Dízimo

“O pouco com Deus é muito”

Em maio de 2022, iniciamos as 
publicações dos “Testemunhos do 
Dízimo” e, a partir daí, conhecemos 
histórias lindas, comoventes, de es-
perança; algumas tristes, mas que 
tiveram um desfecho feliz. Acima de 
tudo, histórias de fé e gratidão a Deus.  
Testemunhos de homens, mulheres, 
sacerdotes e até crianças que, em um 
determinado momento, decidiram 
ser dizimistas, partilhando um pouco 
do muito que recebem de Deus, com-
prometendo-se, assim, com a “vida 
de suas paróquias ou de suas comuni-
dades” e, consequentemente, com a 
evangelização. O dízimo brotou no co-
ração dessas pessoas que, sem espe-
rar nada em troca, experimentaram e 
testemunharam o amor de Deus que 
transformou suas vidas. 

O testemunho deste mês é da 
jovem Evelyn Aparecida da Silva 
Florêncio, secretária de uma de 
nossas 19 paróquias, que formam a 
Arquidiocese. 

“Sou Evelyn Aparecida da Sil-
va Florêncio. Tenho 26 anos e 2 ir-
mãs. Meus pais são Roberto Carlos 
Florêncio e Edivânia Ferreira da Silva 
Florêncio. Sempre fomos católicos 
e participamos da Santa Missa na 
minha comunidade, Santa Verônica, 
que pertence à Paróquia São Dimas 
e, também, em algumas outras pa-
róquias da nossa Arquidiocese. 

Comecei a trabalhar com 16 
anos, porém nunca cheguei a con-
tribuir com o Dízimo, mesmo com  
minha mãe sempre falando para 
eu ajudar, mas como recebia pouco, 
pensava que  não sobraria dinheiro. 
Isso mudou em 2022 quando fui co-
brir férias na secretaria paroquial. 
Fui observando muitos paroquianos 
fazendo sua contribuição do dízimo 
com semblantes alegres, pessoas 
simples, muitos dizendo que faziam 
questão em ser dizimistas por gra-
tidão, por perceber que a paróquia 
está sempre passando por melho-
rias e vendo, também, o nosso pá-
roco ser um dos dizimistas. Por fazer 
parte do trabalho, fui conhecendo a 
“realidade financeira da paróquia” 
e  entendendo de onde saíam os 
recursos do meu próprio salário, en-
tre tantas outras despesas. Então, 
ao ser contratada em setembro de 
2022 (no início, meio período, até 
ser efetivada em período integral), 
e pela graça de ter conseguido um 

trabalho em meio a algumas dificul-
dades que passei no ano, me tornei 
dizimista por gratidão a Deus, por 
tudo que Ele fez, faz e continuará 
fazendo na minha vida e pela opor-
tunidade que me foi dada em traba-
lhar na Paróquia São Dimas, onde, 
em pouco tempo, aprendi bastante e  
continuo aprendendo a cada dia.

Assim como eu pensava antes, 
muitos acabam não contribuindo, 
por achar que vai atrasar, que será 
cobrado, ou que o valor com o qual 
podem ajudar é pouco. Mas sempre 
digo a quem deseja ser dizimista: o 
valor do Dízimo é o que  você pode 
oferecer:  se em um mês você pode 
mais, tudo bem; se no outro, pode 
menos, não tem problema. Agrade-
cemos, de coração, seja qual for  sua 
contribuição.

Ao nos tornarmos dizimistas, não 
pensemos em retorno financeiro, 
embora seja uma ajuda também, 
mas, acima de tudo,  peçamos bên-
çãos divinas e sejamos gratos a Deus 
pela nossa vida, nossa família,  nosso  
trabalho. Confiemos que tudo o que 
Ele nos faz, sempre é para o nosso 
bem. Como diz uma frase que gosto 
bastante: “O pouco com Deus é mui-
to”. Deus abençoe grandemente a 
cada um”.

Sebastião Tuty  
Coordenador Arquidiocesano 

Pastoral do Dízimo 
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2024CF
Campanha da Fraternidade 2024
“Fraternidade e Amizade Social”

A Campanha da Fraternidade está celebrando seus 60 anos de existência. 
Neste ano, o tema a ser refletido será: “Fraternidade e Amizade Social”, e 
lema:“Vós sois todos irmãos e irmãs” (cf Mt 23,8).

A Campanha da Fraternidade, dentro do caminho penitencial da Igreja, pro-
põe durante a quaresma, um convite de conversão à amizade social e ao reco-
nhecimento da vontade de Deus de que todos sejam irmãos e irmãs.

Com alegria, convido todos vocês para participarem da Santa Missa de Aber-
tura da Campanha da Fraternidade na Arquidiocese, que acontecerá no dia 15 
de fevereiro, às 19h30, no Santuário de São Frei Galvão, em Guaratinguetá.

Que este tema da CF nos ajude a sermos mais irmãos!

Pe. Moisés dos Santos
Assessor da CF 

FRATERNIDADE E
AMIZADE SOCIAL

Vós sois todos
irmãos e irmãs

“
”

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024
24 de março - Domingo de Ramos:
Coleta Nacional da Solidariedade

(Mt 23,8)



A Beleza da Vida Consagrada

Missa em Ação de Graças pelos Coordenadores dos Mesc da Arquidiocese
No dia 02 de fevereiro, Festa da 

Apresentação do Senhor, a Igreja cele-
bra o Dia Mundial da Vida Consagrada.

A pessoa consagrada tem os olhos 
fixos na glória de Deus e na salvação 
do mundo. Aponta para o primado de 
Deus e para a elevação da dignidade 
humana. O consagrado (a) faz o voto 
do “esquecimento de si e a promoção 
do outro”. Vida consagrada quer dizer: 
“eu sou de Deus e para os outros”. É 
uma vida descentralizada de si e con-
centrada em Deus e no próximo. Eis 
a beleza, a riqueza, o segredo da vida 
consagrada.

Como é belo ver consagrados e con-
sagradas nos rincões da Amazônia, nas 
agruras do Nordeste, nas pastorais so-
ciais, nas periferias, nos hospitais, nas 
Escolas, nas missões além fronteiras, 
nos mosteiros e nas favelas. Por acaso 
não é belo ser pobre, casto, obedien-
te? Não é belo viver em comunidade?

O Concilio Vaticano II, o Papa Fran-

rtigoA

cisco, a CNBB se referem à vida con-
sagrada com gratidão, admiração e 
reconhecimento. Afirmam que os 
consagrados colocam o Evangelho 
no centro de suas vidas, que ador-
nam a Igreja com seus carismas, que 
são profetas do reino, que são pais e 
mães fecundos porque são dons de 
Deus para o povo. Sabemos que a 
vida religiosa passa por crises e noi-
tes escuras. Não devemos, porém, 
apagar a mecha fumegante, nem 
quebrar o caniço rachado. A hora 
da crise é também a hora de Deus. 
O Papa Francisco diz: “Não se pode 
pensar a Igreja sem a vida religiosa.”

Os religiosos (as) foram conquis-
tados por Cristo Jesus, ajudam curar 
feridas e aquecer corações. Des-
pertam no mundo o amor a Deus e 
a defesa da vida, da dignidade hu-
mana, da opção pelos pobres. Tor-
nam a Igreja atraente pela ternura, 
consolação e misericórdia que tes-

Assembleia da CRB - Núcleo Aparecida - 2022

temunham. São o abraço de Deus 
ao mundo, ajudam a reconstruir o 
paraíso perdido. A vida religiosa e 
consagrada é em si mesma um jar-
dim feito de flores diferentes, para 
transformar os desertos em jardins, 
embelezar a Igreja, elevar o mundo, 
ser a glória de Deus.

O Ano da Vida Consagrada foi um 
chamado à volta ao primeiro amor, 
à fidelidade aos Fundadores, ao re-
canto pela missão, à animação vo-
cacional. Na mística está a força da 
missão. Todos somos convocados a 
ser animadores e colaboradores da 
vida religiosa e consagrada. Preci-
samos ser justos e agradecidos aos 
religiosos (as) que foram nossos 
primeiros pais da fé na história do 
Brasil.

Dom Orlando Brandes 
Arcebispo de Aparecida



conteceuA
Pastoral da Ecologia Integral lança Projeto

Missa em Ação de Graças pelos Coordenadores dos Mesc da Arquidiocese

A Paróquia São Pedro Apóstolo, por meio da Pastoral da 
Ecologia Integral, lançou no final do ano passado, um pro-
jeto para eliminar o uso de copos plásticos descartáveis. 
Hoje, temos à disposição dos paroquianos, garrafinhas 
personalizadas, cuja venda também irá ajudar nas refor-
mas da igreja.

O projeto tem como objetivo eliminar o uso dos co-
pos plásticos descartáveis e converter, inicialmente, os 
catequizandos para uma Ecologia Integral, que visa a re-
construção da Casa Comum. Assim não teremos mais o 
custo com esse material na Paróquia e, ainda, ajudaremos 
o meio ambiente. Vale lembrar que os copos plásticos  po-
dem levar até 400 anos para serem decompostos, ou seja, 
ficam centenas de anos contaminando o solo, têm baixís-
sima vida útil e dificilmente são reciclados. Além disso,  sua 
produção utiliza muita água e energia elétrica e são preju-
diciais à saúde.

Washington Agueda
Coordenador Arq. 

Pastoral da Ecologia Integral

No dia 16 de dezembro, na Capela do Seminário 
Missionário Bom Jesus, em Aparecida, aconteceu a 
Missa em Ação de Graças pelos Coordenadores dos 
Mesc de nossas Paróquias, presidida pelo Padre Dou-
glas, Diretor Espiritual.

Foi uma tarde abençoada, com momento de Espiri-
tualidade, Adoração e  Santa Missa. 

Agradeço a Deus e a todos os Coordenadores que 
se  empenharam para que nossas atividades fossem 
realizadas durante o ano de 2023. Sem o apoio e a co-
laboração de cada um, nada teria acontecido. Agrade-
ço, também, ao nosso Diretor Espiritual Pe. Douglas, o 
amor e carinho com o nosso Ministério. 

Que em 2024, possamos nos fortalecer, ainda mais, 
e juntos desempenharmos, da melhor forma, a missão 
que Deus nos confia.

Anderson A. Pereira
Coordenador dos MESC
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Na noite do dia 20/12, aconteceu na Pousada do Bom Jesus, em 
Aparecida,  a “Cantata de Natal”. 

Com a regência e coordenação do Maestro Júnior Campos  e a 
presença de convidados especiais: Coro Arquidiocesano de Apa-
recida; Grupo Ruah, da cidade de Cunha,  sob a coordenação da 
Sr. Maria Ignez;  Coro Vozes de Santa Catarina (que compreende 8 
corais), sob a regência do Maestro Robson Vicente Medeiros, co-
ordenador de todo elenco; Coro Arquidiocesano de Pouso Alegre, 
MG; Coral Pedras Vivas, de Gonçalves, MG; e Coral da Paróquia de 
Pedralva, MG, com a coordenação do Maestro Átila Pereira Justo, 
os presentes tiveram a oportunidade de assistir a um belíssimo e 
emocionante espetáculo da fé, com muitas músicas, danças e um 
grito pela Paz no mundo.

Cantata de Natal 

Fo
to

s:
 J

ul
ic

e 
G

on
ça

lv
es

/P
BJ

Natal no Lar São Vicente de Paulo, em Aparecida
Na manhã do dia 22 de dezembro, celebramos o Natal com os idosos 

do Lar São Vicente de Paulo, de Aparecida.
O Lar está no território da Paróquia de Nossa Senhora Aparecida e 

São Benedito, e quinzenalmente os padres celebram a Eucaristia com os 
idosos. Nesse dia, de forma especial, acolhemos nosso Arcebispo, Dom 
Orlando Brandes, que levou palavras de esperança aos idosos, colabora-
dores e diretoria do Lar.

Fizeram-se presentes, também, alguns membros do Grupo de Jovens e 
da Catequese de Crisma, bem como, acólitos da paróquia, que após a Mis-
sa, fizeram a entrega dos 
presentes aos idosos que 
escreveram suas cartinhas!

 Pe. Thiago Henrique
Vigário Paroquial

Paróquia Nossa Sra 
Aparecida e São Benedito fo
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Envio Missionário

No último dia 2 de janeiro, nos-

so seminarista Luciano partiu para 

a Arquidiocese de Santarém, PA, 

para uma experiência missionária. 

Rezemos pela vocação do Luciano 

e pelo êxito de sua missão, junto aos nossos irmãos da região amazônica.

Paróquia Santo Antonio - Mojuí dos Campos / PA

Pastoral da Pessoa Idosa 
promove Tarde de 

Espiritualidade e Formação

A Pastoral da Pessoa Idosa promove, em feverei-
ro, uma Tarde de Espiritualidade com as Lideranças da           
Arquidiocese.

25 de fevereiro, domingo
Local: Centro Arq. de Pastoral - Aparecida

Horário: das 13h às 17h

E nos dias 2 e 3 de março, acontece a Formação para 
os novos Agentes da PPI, conduzida pela Sra. Wânia Coe-
lho, Coordenadora da sub-região

Local: Centro Arq. de Pastoral - Aparecida
sábado: das 8h às 17h

domingo: das  8h às 13h

(inscrições: Secretaria da sua Paróquia)

gendaA



Festa em louvor a 
Nossa Senhora de Lourdes

Santuário Nacional recebe a Romaria 
Nacional do Terço dos Homens e 

a Romaria Nacional do Terço das Mulheres
A Paróquia Nossa Senhora de 

Lourdes, em Guaratinguetá, 

convida todos para a Festa 

em louvor a Padroeira.

Tríduo: de 8 a 11 de fevereiro

Santa Missa, todos os dias, às 19h. 

Após a Missa, barracas de 

comes e bebes.

Dia 11 de fevereiro, 

Missa Solene às 19h;

 em seguida, 

Procissão Luminosa.

O Santuário Nacional de Aparecida acolhe, nos dias 23, 
24 e 25/02, a 16ª Romaria Nacional do Terço dos Homens.  
Este ano, a Romaria tem como tema: “Terço dos Homens: 
celebrar a Palavra de Deus na Casa da Mãe”, e lema: “Tua 
Palavra é luz do meu caminho” (Salmo 119) .

Confira a programação completa e faça sua inscrição, aces-
sando: www.A12.com/santuario/eventos/terco-dos-homens

E no mês de março, nos dias 8, 9 e 10, acontece a 11ª 
Romaria Nacional  do Terço das Mulheres, com o tema: 
“Companheiras de Jesus na Missão”, e lema: “Fraternas na 
Oração”.

A programação completa e inscrição já estão disponíveis 
no portal A12.com (www.a12.com/santuario/eventos/terco-
-das-mulheres)

Assembleia Arquidiocesana de 
Pastoral

Formação para o Clero da 
Arquidiocese

Tema: CF 2024

- Dias:  6 e 7/02/2024
- Horário: 19h30

- Local: Pousada do Bom Jesus, Aparecida

- Dia 16/02 - sexta-feira
- Horário: 8h30 às 12h

- Local: Pousada do Bom Jesus, Aparecida 



  

Parabéns aos nossos aniversariantes!!
- 10/02: Pe. José Carlos de Melo - Paróquia Santo Afonso - aniversário natalício
- 11/02: Frei Diego Melo - Santuário de Frei Galvão - aniversário de sacerdócio
- 15/02: Cardeal Dom Raymundo Damasceno Assis - Arcebispo Emérito - aniversário natalício
- 16/02: Pe. Antonio Peixoto - Paróquia São Miguel Arcanjo - aniversário  natalício 

Peregrinação do Clero da Sub-Região  
em preparação à Páscoa

A Renovação Carismática Católica da Arquidioce-
se de Aparecida convida você e sua família para o 
Retiro de Carnaval, o Rebanhão 2024! Carnaval com 
Cristo! 

Você não pode perder! De 11 a 13 de fevereiro, 
no Centro de Eventos do Santuário Nacional. 

A partir das 13h: Oração, Santo Terço, Cantos, 
Louvores, Pregação, Oração por Cura e Libertação, 
Adoração ao Santíssimo, Santa Missa. 

Teremos Rebanhinho para as crianças, Espaço 
para os Adolescentes e Momento especial para a 
Juventude. 

Venha passar um Carnaval diferente!

No dia 27/02, terça-feira, o Clero da sub-região                   

(Dioceses de Aparecida, Lorena, Taubaté, São José dos 

Campos e Caraguatatuba), se reúne para uma peregri-

nação ao Santuário Nacional de Aparecida,  em prepa-

ração à Páscoa.
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Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

Central de Relacionamento com o Devoto        (12) 2285-9388
Novo horário das 8h às 18h.

@santuariofreigalvao          SantuarioFreiGalvao youtube.com/tvfreigalvao           santuariofreigalvao.com

Fraternalmente, 
Frei Diego Atalino de Melo
Reitor do Santuário Frei Galvão 

Frei Galvão
Nos passos de

O Santo
Fevereiro 2024
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DA FAMÍLIA 
MISSIONÁRIA 
FAÇA PARTE!

CELEBRE CON
O

SCO
!

 
Frei Leandro Costa Santos, OFM
Santuário Frei Galvão

A transformação a partir do diálogo
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